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Resumo 
 
A torta de dendê possui baixo custo e alta disponibilidade no Estado do Pará, Brasil, podendo ser utilizada 
na dieta animal. O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência da inclusão da torta de dendê em 
substituição ao farelo de trigo em rações para caititus (Pecari tajacu), verificando-se o ganho de peso e o 
consumo de ração. Analisou-se o efeito de níveis crescentes de inclusão da torta de dendê (0%, 7,5%, 15% e 
ϮϮ,ϱ%Ϳ eŵ ƌaçƁes ofeƌtadas aos aŶiŵais. O eǆpeƌiŵeŶto foi ƌealizado eŵ ϭϮ ďaias eǆpeƌiŵeŶtais ;ϭϮŵ2), 
sendo utilizados 40 caititus machos em fase de terminação. Os animais foram distribuídos de acordo com o 
peso e a idade, utilizando-se o delineamento experimental em blocos casualizados. De acordo com os 
tratamentos utilizados (0%, 7,5%, 15% e 22,5%), o ganho diário de peso foi de 38g; 54g; 70g e 28g, e o 
consumo diário de ração, de 452,12g; 428,61g; 425,19g e 454,53g, respectivamente. Os resultados sugerem 
a inclusão até o nível de 15% de torta de dendê na ração de caititus, em substituição ao farelo de trigo, sem 
que ocorra prejuízo ao desempenho dos animais.   
 
Abstract 
 
Palm kernel cake has low cost and high availability in the State of Pará, Brazil, and may be used in animal 
diets. The objective of this study was to test the efficiency of using palm kernel cake  to replace wheat bran 
in diets for peccaries, by verifying the weight gain and feed intake. We analyzed the effect of increasing 
levels of palm kernel cake (0%, 7.5%, 15% and 22.5%) in diets offered to the animals. The experiment was 
conducted in 12 experimental pens (12m2), and 40 malespeccaries were used in the finishing phase. The 
animals were divided according to weight and age, using both experimental design for randomized blocks. 
According to the treatments (0%, 7.5%, 15% and 22.5%), average daily gain was 38g, 54g, 70g and 28g, and 
the average daily feed intake was 452.12g, 428.61g, 425.19g and 454.53g respectively. The results suggest 
adding 15% of palm kernel cake into the diet of peccaries, replacing wheat bran, without  loss  to animal 
performance. 
 
Introdução 
 
A redução do descarte de co-produtos agroindustriais no ambiente e a procura por alternativas que 
auxiliem a diminuição no custo da produção animal têm despertado nos países desenvolvidos ou em 
desenvolvimento o interesse pelo estudo sobre a utilização de co-produtos regionais na alimentação (De 
Paula, 2008).  
 
Entre os co-produtos da agroindústria do Estado do Pará, Brasil, destaca-se a torta de dendê (Elaeis 
guineensis), pela grande oferta e pelo valor nutricional (Rodrigues Filho et al., ϭϵϵϴͿ. O uso do deŶdġ Ŷo 
Pará é de grande importância econômica, pois produz 152.412 toneladas/ano de óleo de palma, sendo o 
maior produtor nacional (Furlan Júnior et al., ϮϬϬϲͿ. A eǆpaŶsão da deŶdeiĐultuƌa Ŷesta ƌegião é uŵ poŶto 
favorável à utilização de suas propriedades na agroindústria, em substituição aos produtos com alto valor 
no mercado, na composição de ração animal. 
 
Um dos custos mais elevados de produção em sistema de criação intensivo está na alimentação dos 
animais. Santos (2002) comentou que o custo com a alimentação de caititus (Pecari tajacu) chega a 80%. 
Por este motivo, a utilização de co-produtos agroindustriais regionais na dieta dessa espécie, que diminuam 
os custos de produção, vem sendo estudada.  
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Albuquerque (2006) utilizou a torta de babaçu (Orbignya phalerataͿ eŵ suďstituição ao ŵilho Ŷas ƌaçƁes de 
caititus, obtendo resultados positivos no ganho de peso, consumo diário e rendimento de carcaça em até 
ϰϬ% de iŶĐlusão. Esta autoƌa asseveƌou Ƌue a utilização de foŶtes alteƌŶativas de aliŵeŶtos de ŵeŶoƌ Đusto 
viabiliza a criação de caititus em cativeiro. 
 
Assim, este trabalho objetiva avaliar a eficiência da inclusão da torta de dendê na ração, em substituição ao 
farelo de trigo, no desempenho de caititus. 
 
M aterial e M étodos  
 
O estudo foi conduzido no criatório científico de caititus, localizado na Unidade de Pesquisa Animal Senador 
Álvaro Adolpho, pertencente à Embrapa Amazônia Oriental, Belém-Pará, Brasil (1º28'S; 48º27'O).  
 
Foram utilizados 40 animais machos, não castrados e em fase de terminação, com idade inicial de oito a 10 
meses e peso inicial médio de 13 kg. Estes animais foram vermifugados (Fenbendazole-5mg/kg), pesados 
em dinamômetro de 50 kg e identificados previamente ao período experimental (Figura 1).  
 
Os animais foram confinados em 12 baias de 12m2 ;Figuƌa ϮͿ, Đoŵ dois iŶdivíduos eŵ Đada ďaia. A ƌação 
correspondente a cada tratamento foi ofertada ad libitum durante 60 dias. A temperatura e umidade do 
local foram registradas durante o período experimental, sendo a média observada de 31,3ºC e 60%, 
respectivamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Afeƌição do peso eŵ uŵ Đaititu 
com auxílio de puçá. Fonte: Projeto 
PROFAMA 109/2008 FAPESPA/SEDECT/
UFPA/Embrapa. 
Figura 2: Baias experimentais (12 m2), alojando dois 
indivíduos por recinto. Fonte: Projeto PROFAMA 
109/2008 FAPESPA/SEDECT/UFPA/Embrapa. 
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Foram utilizados 30 dias para a adaptação dos animais e 60 dias para avaliação do consumo diário de ração, 
em cada fase experimental. Durante os períodos experimentais, os animais foram pesados no início e no 
final de cada experimento para se verificar o ganho diário de peso. A ração era ofertada aos animais 
durante o período matutino, sem acréscimo de volumoso, e toda a sobra era coletada na manhã do dia 
seguinte.  
 
As rações isoprotéicas (14% de proteína bruta) e isocalóricas (3%), foram elaboradas à base de milho e 
farelo de soja com níveis diferentes de inclusão de torta de dendê em substituição ao farelo de trigo (Tabela 
1), sendo os tratamentos os seguintes:  
 
T0%- Ração controle a base de milho, farelo de soja e farelo de trigo. 
      T7,5%- Ração com inclusão de 7,5% de torta de dendê. 
      T15%- Ração com inclusão de 15% de torta de dendê. 
      T22,5%- Ração com inclusão de 22,5% de torta de dendê. 
 
A torta de dendê utilizada no experimento foi adquirida na Empresa Agroindustrial Palmasa S/A., localizada 
no município de Igarapé-Açu, Estado do Pará, Brasil. A composição química da torta de dendê foi feita no 
Laboratório de Nutrição Animal/Centro de Energia Nuclear na Agricultura/Universidade de São Paulo 
(Piracicaba-“ão PauloͿ, seŶdo a seguiŶte: ϵϰϵ,ϳϯ de ŵatéƌia seĐa poƌ g/kg de ŵatéƌia veƌde; ϯϬ,ϱϳ de 
matéria mineral, 969,43 de matéria orgânica, 157,48 de proteína bruta, FDN 832,65 e FDA 803,51, valores 
expressos em g/kg de matéria seca. 
 
Cada baia serviu como uma unidade experimental, elas e os respectivos tratamentos foram definidos por 
meio de sorteio. 
 
Os animais foram distribuídos de acordo com o peso e a idade, em delineamento experimental em blocos 
inteiramente casualizados, totalizando quatro tratamentos com cinco repetições e dois animais por unidade 
experimental. 
 
O trabalho foi dividido em duas fases experimentais, realizando as repetições de tratamento em épocas 
diferentes. A primeira etapa foi realizada no período de agosto a novembro de 2009 (estação seca), e a 
segunda, de setembro a dezembro de 2010 (estação seca). Na primeira fase foram utilizados 24 animais e 
estudadas três repetições por tratamento; na segunda, fase 16 animais e duas repetições por tratamento. 
Os animais foram submetidos ao mesmo ambiente e manejo.  
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Tabela 1: Composição química calculada das rações experimentais. 
EDS - Energia Digestível de Suínos. a Quantidades por kg de ração: vitamina A, 625000UI; vitamina D3, 125000UI; vitamina E, 3375 
UI; ácido fólico, 875mg; biotina, 27,56mg; cloreto de colina, 2475mg; niacina, 4000mg; ácido pantotênico, 2000mg; tiamina, 
175mg; riboflavina, 550mg; piridoxina, 175mg; vitamina B12, 2800mg; antioxidante, 200mg.  b Quantidades por kg de ração: 
Ferro, 22000mg, cobre, 5000mg; zinco, 18750mg; manganês, 12500mg; iodo, 238mg; selênio, 56,3mg; e  cobalto, 116mg.  
*Valoƌes ĐalĐulados de aĐoƌdo Đoŵ as eǆigġŶĐias ŶutƌiĐioŶais paƌa suíŶos de ďaiǆo poteŶĐial geŶétiĐo Ŷa ƌação ďasal ;‘ostagŶo et 
al., 2005). 
 
Resultados e Discussão 
 
Os tratamentos T7,5%, T15% e 22,5% não apresentaram diferença significativa (p>0,05) entre si com 
relação ao ganho diário de peso. Todavia, o consumo diário de ração foi maior em T0% e T22,5%, quando 
Ingredientes Níveis de inclusão de torta de dendê na ração (%) 
  0 7,5 15 22,5 
Milho grão 60,2 60, 2 60,2 60,2 
Torta de dendê 0 7,5 15 22,5 
Farelo de trigo 31 23,5 16 8,5 
Farelo de soja 45% 2,5 2,5 2,5 2,5 
Farinha de carne e osso 55% 5 5 5 5 
Calcário 0,5 0,5 0,5 0,5 
Suplemento vitamínicoa 0,4 0,4 0,4 0,4 
Sal comum 0,3 0,3 0,3 0,3 
Suplemento mineralb 0,1 0,1 0,1 0,1 
Total 100 100 100 100 
Composição Calculada*:         
EDS Mcal/kg 3,05 3,06 3,06 3,07 
Proteína bruta (%) 14,15 14,09 14,03 13,97 
FDN (%) 19,78 22,99 26,19 29,40 
FDA (%) 5,74 10,93 16,11 21,29 
Ca (%) 0,69 0,67 0,66 0,65 
Na (%) 0,18 0,18 0,18 0,17 
P disponível (%) 0,35 0,33 0,30 0,28 
P total (%) 0,66 0,59 0,52 0,45 
Lisina total (%) 0,55 0,50 0,46 0,41 
Metionina+ Cistina total (%) 0,49 0,44 0,40 0,36 
Metionina total (%) 0,22 0,20 0,19 0,17 
Treonina total (%) 0,49 0,44 0,40 0,37 
Triptofano total (%) 0,13 0,11 0,10 0,08 
Gordura (%) 3,69 3,43 3,18 2,92 
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comparado a T7,5% e T15% (Tabela 2). Na figura 3, observa-se o efeito quadrático da inclusão da torta de 
dendê sobre o ganho de peso, com R2= ϭ,Ϭ e gaŶho ſtiŵo alĐaŶçado Ŷo Tϭϱ%. Eŵ ƌelação ă efiĐiġŶĐia e ă 
conversão alimentar, o T15% apresentou os melhores índices entre os tratamentos utilizados (Tabela 3). 
 
 
Tabela 2: GaŶho diĄƌio de peso ;GDPͿ e ĐoŶsuŵo diĄƌio de ƌação ;CD‘Ϳ de Đaititus aliŵeŶtados Đoŵ 
diferentes níveis de inclusão de torta de dendê. 
 Valores na mesma linha com diferentes letras sobrescritas mostram diferenças significativas (p<0,05 Teste de Tukey).  
 CV - Coeficiente de Variação. 
  
Tabela 3: ÍŶdiĐes de efiĐiġŶĐia aliŵeŶtaƌ e de ĐoŶveƌsão aliŵeŶtaƌ eŵ Đaititus aliŵeŶtados Đoŵ difeƌeŶtes 
níveis de torta de dendê. 
 IEA - Índice de Eficiência Alimentar, ICA - Índice de Conversão Alimentar 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Efeito ƋuadƌĄtiĐo da iŶĐlusão da toƌta de deŶdġ soďƌe o gaŶho de peso, Đoŵ ‘2= 1,0 e ganho 
ótimo alcançado no T15%. 
  Níveis de inclusão de torta de dendê 
  0% 7,5% 15% 22,5% 
GDP (g) 38a 54a 70a 28a 
CV (%) 54,56 42,79 150,58 42,48 
CDR (g) 452,12a 428,61 b 425,19 b 454,53 a 
CV (%) 17,67 15,07 17,23 17,55 
  Níveis de inclusão de torta de dendê 
  0% 7,5% 15% 22,5% 
IEA 0,084 0,125 0,164 0,061 
ICA 11,89 7,93 6,07 16,23 
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Os resultados observados sobre a inclusão de até 15% da torta de dendê na dieta de caititus em fase de 
terminação, em substituição ao farelo de trigo, demonstraram que é possível o uso deste alimento na dieta 
destes animais em sistema intensivo de criação, como um componente nutricional de baixo custo na 
Amazônia brasileira.   
 
O ganho diário de peso observado na inclusão da torta de dendê (38g; 54g; 70g e 28g) em ração de caititus 
foi similar ao observado na dieta contendo torta de babaçu (32,7g; 38g; 44,7g e 37g) (Albuquerque, 2006). 
Contudo, o consumo diário foi superior (452,12g; 428,61g; 425,19g e 454,53g), quando comparado à torta 
de babaçu (355,53g; 359,06g; 356,06g e 362,16g), sugerindo que a torta de dendê possa ser mais aceitável 
aos animais, uma vez que este alimento é rico em ácido glutâmico (Alimon, 2006), um aminoácido 
responsável por conferir o gosto saboroso nos mamíferos (Yamaguchi & Ninomiya, 2000; Zhao et al., 2003; 
Li, 2009; Roura et al., 2011).  
 
Rhule (1996), ao formular duas dietas para suínos da raça Large White, uma de crescimento e outra de 
terminação, com a inclusão de torta de dendê na alimentação, obteve ganho de peso nos animais superior 
ao encontrado nos caititus do presente trabalho. O que também foi verificado na inclusão da torta de 
dendê na dieta de suínos Yorkshire-Pietrain adultos (Gómez et al., 2007) e Large White x Landrace x 
Pietrain, em fase de crescimento e engorda (Posada et al., ϮϬϬϳͿ. A difeƌeŶça oďseƌvada Ŷo gaŶho de peso 
entre o caititu e o suíno pode estar relacionada ao metabolismo fisiológico de cada espécie, uma vez que no 
animal doméstico já houve uma melhoria de nutrição e manejo, gerando indivíduos com bons índices de 
conversão e eficiência alimentar. Fato que pode corroborar esta afirmação são os coeficientes de variação 
elevados verificados nos ganhos de peso dos animais deste experimento, indicando a existência de uma 
amostra populacional variada com indivíduos que se desenvolvem mais ou menos rápido do que outros, o 
que é normal para as espécies silvestres ainda não totalmente selecionadas para criação comercial. 
 
Os índices de eficiência e conversão alimentar ao nível de inclusão 15% foram melhores do que em T0%, 
T7,5% e T22,5%. Nogueira Filho & Lavorenti (1997) observaram em caititus, de 60 dias a 10 meses de vida, 
alimentados com ração contendo 14% de proteína e 4.100 kcal/kg de energia bruta, o índice de conversão 
alimentar igual a 9,0. Desta forma, os dados sugerem que a inclusão em nível de 15% de torta de dendê na 
dieta de caititus pode melhorar o desempenho dos animais, sob as condições de criação adotadas neste 
trabalho. 
 
Conclusão 
 
A inclusão em nível de 15% de torta de dendê na ração, à base de milho e soja em substituição ao farelo de 
trigo para caititus em fase de terminação parece não interferir no consumo e na digestibilidade alimentar, 
atendendo às exigências nutricionais dos animais. Além disso, este nível de inclusão apresenta índices de 
eficiência e conversão alimentar que justificam a sua substituição ao farelo de trigo, nas condições de 
manejo e criação adotadas neste trabalho. O resultado encontrado com o uso da torta de dendê representa 
um avanço para a redução dos custos de produção do caititu em cativeiro, pois esta torta apresenta valor 
econômico inferior ao farelo de trigo. 
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